
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
MISSAS COM UMA ÚNICA INTENÇÃO 

 
  

Constatando que nem sempre as pessoas compreendem que haja missas em que só seja 
possível celebrar por uma intenção, sem entrar em grandes explicações, necessariamente 
demoradas, transmito as normas em vigor no Patriarcado: 
  

“Em igrejas onde se celebra mais do que uma missa diariamente, deve haver o cuidado de 
oferecer a possibilidade de celebrar diariamente missas de intenção única, quando o 
oferente o requeira, ou seja, não há uma obrigação estrita de manter todos os dias uma 
missa exclusivamente de intenção única, trata-se, antes, de uma possibilidade pastoral a ser 
oferecida. 
  

Não havendo esse pedido explícito, os sacerdotes podem aceitar várias ofertas de 
diferentes oferentes, acumulando-as com outras e satisfazendo-as com uma única Missa, 
celebrada segundo uma única intenção "coletiva", se – e somente se – todos os oferentes 
tiverem sido informados disso e tiverem consentido livremente, ou seja, caso não haja tal 
pedido, pode organizar as intenções de modo a melhor atender as necessidades concretas 
dos fiéis e da paróquia, sempre respeitando a clareza e o consentimento dos fiéis.” 
  

Mantêm-se, naturalmente, as normas relativas à recepção dos estipêndios de missas e às 
obrigações dos sacerdotes quanto ao que lhe é “devido” e à responsabilidade de entregar o 
excedente ao Bispo Diocesano, quer das Missas com uma única intenção “colectiva” (vulgo 
plurintencionais), quer das Missas “binadas e trinadas”. 
  

Na nossa Comunidade, a partir do próximo mês de Setembro, as missas em que poderá 
haver apenas uma intenção, se tal for solicitado, serão apenas as missas das 9h (segunda 
a sexta e Domingo). 
  

No entanto, essas missas continuarão sempre sujeitas à eventualidade de que, por alguma 
razão especial de última hora, possa ser acrescentada excepcionalmente mais alguma 
intenção (como é o caso das chamadas missas de 7º dia). 


